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EDITORIAL

Aleluia! Aleluia! Aleluia!

O Senhor Ressuscitou!!! Nesta alegria do Senhor ressuscitado estamos 
mais um mês aqui com matérias maravilhosas. Temos o texto da Divina 
Misericórdia, falaremos também sobre o catecumenato; temos até um 
texto sobre doação de sangue, você é um doador? Tem interesse em 
ser um? Gostaria de conhecer mais sobre a Bíblia, sobre a Igreja e seus 
documentos?

Temos também nesta edição um artigo que explica o que é a Escola da 
Fé, local onde podemos aprender mais sobre a Bíblia e a Igreja. Leia e 
fique por dentro desta informação aqui no Informativo Boa Nova.

Desejamos a todos uma Feliz Páscoa! Que a alegria de Jesus ressus-
citado esteja sempre presente em vossas vidas! Até o mês que vem 
se Deus quiser.

Curso de preparação para pais e padrinhos de batismo
3 encontros: 1º, 2º e 3º domingo do mês das 9h às 11h30min.

Batizados todo 4º domingo do mês
Inscrições para o batizado na secretaria paroquial

Documentos Necessários:

* Certidão de nascimento da criança;
* Certidão de casamento da Igreja dos Pais e dos Padrinhos;
* Lembrança da 1a Eucaristia e do Crisma dos Pais e dos Padrinhos;
* Endereço Completo dos Pais;
* Carteirinha do curso dos Pais e Padrinhos.

BATIZADOS

AVISOS
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Catequese Familiar
Dia: 14 de Abril

Horário: 15h
Local: Salão Paroquial

Terço dos Homens
Dias: Todas as quintas-feiras

Horário: 18h15min

Tarde com Maria
Dias: 05 de Maio

Horário: 14h

Reunião de CPP
Dias: 28 de Abril

Horário: Após a missa

Missa do dia do Trabalho
Dias: 01 de Maio
Horário: às 09h

Reunião de Liturgia
Dias: 14 de Abril

Horário: Após a missa

Aulas de violão com Professor Rodrigo Pimentel
Todas as terças-feiras

Às 19h aulas de cantos
Às 20h aulas de violão

Todas as quartas-feiras
Às 20h aulas de violão

EXPEDIENTE PAROQUIAL

De Terça a Sexta 9h às 12h e das 14h às 19h
Sábado 8h às 12h

MISSAS

Terça, Quinta e Sexta: Às 19h (Matriz);

Quarta: Missa com novena às 19h (Matriz);
Novena de Nossa Senhora Perpétuo Socorro às 15h

Quinta: Adoração Eucarística e Missa a seguir às 19h

Sábado: Às 19h (Matriz);

Domingo: Às 7h30min e 10h30min (Matriz)
                     9h Comunidade Santos Inocentes;

Atendimento com o Pároco: De terça a sexta às 18h.
Atendimento com o Diácono: Agendar na secretaria paroquial.

e-mail: parsantissimatrindade@yahoo.com.br
Site: www.santissimatrindade.org.br

Telefone:  ( 41 )  3266 - 0796

Comunidade Santos Inocentes: Rua Rubens Thomé Speltz, 250
Matriz Par. Santíssima Trindade: Rua dos Ferroviários, 856
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Páscoa feliz...

Acontece quando reconhecemos que Jesus 
morreu pelos nossos pecados e ressuscitou 
para a nossa salvação;

Acontece quando não ficamos procurando 
responsáveis diretos ou indiretos pela 
condenação do Senhor, mas assumimos 
a nossa responsabilidade diante do 
sofrimento do mundo e fazemos alguma 
coisa a respeito;

Acontece quando, diante do fato de sermos 
filhos amados de Deus Pai pela obra de Jesus 
Cristo, conseguimos olhar para o nosso 
semelhante e reconhece-lo como irmão a 
ser amado;

Acontece quando superamos a indiferença 
diante do que acontece ao nosso redor 
ou num círculo mais amplo e, pela oração 
e ação, partimos para uma atitude de 
encontro e diálogo;

Acontece quando, a exemplo de tantas 
pessoas santas de ontem e de hoje, 
participamos da construção de uma 
história verdadeiramente fundamentada no 
evangelho de Nosso Senhor;

Acontece quando, depois de sincero esforço 
durante a quaresma, conseguirmos avançar 
no crescimento humano e cristão durante 
todo o restante do tempo que Deus nos 
proporcionará para provar seu amor por 
nós.

Uma feliz e abençoada Páscoa meu irmão, 
minha irmã!

LITURGIA EM FOCO

PALAVRA DO PÁROCO

01 de Abril
Domingo da Ressurreição 

do Senhor
At 10, 34a. 37 - 43 Sl 117 Cl 3, 1 - 45 Jo 20, 1 - 9

08 de Abril
Domingo da

Divina Misericórdia
At 4, 32 - 35 Sl 117 1 Jo 5, 1 - 6 Jo 20, 19 - 31

15 de Abril
3o D.T.P. At 3, 13 - 15. 17 - 19 Sl 4 1 Jo 2, 1 - 5a Lc 24, 35 - 48

22 de Abril 
4o D.T.P. At 4, 8 - 12 Sl 117 1 Jo 3, 1 - 2 Jo 10, 11 - 18

29 de Abril
5o D.T.P. At 9, 26 - 31 Sl 21 1 Jo 3, 18 - 24 Jo 15, 1 - 8

Pároco José Roberto

ABRIL 2018
Intenções Apostolado da Oração

Universal: Pelos jovens, para que saibam responder 
com generosidade à própria vocação, considerando 

seriamente também a possibilidade de se consagrarem ao 
Senhor no sacerdócio ou na vida consagrada.

Fonte: Diretório da Liturgia 2018
Ano B – São Marcos

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB

D.T.C:  Domingo do Tempo Pascal
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Convidamos toda a comunidade a conhecer 
melhor esta fonte de graças nos dias e horá-
rios abaixo descriminados: 

sexta-feira - 30/03 – 13h30min
sábado - 31/03 – 17h
domingo - 01/04 – 9h

segunda-feira - 02/04 – 18h
terça-feira - 03/04 – 18h

quarta-feira - 04/04 – 18h 
quinta-feira - 05/04 – 18h
sexta-feira - 06/04 – 18h

sábado - 07/04 – 18h

Dia 08/04 – Domingo da Divina Misericórdia.
“ Jesus, eu confio em vós”.

José Bernardo Momm
Devoto da Misericórdia

Convocado, provocado, impelindo que fui a escrever algo sobre esta 
devoção, lembrei-me logo do diário de Santa Faustina Kowalska. 
Esta santa é polonesa, pois nasceu em Glogowiec, perto de Lodz.

É a terceira de uma família de dez filhos. Aos vinte anos entrou para 
a Congregação de Nossa Senhora da Misericórdia, que prestavam 
assistência às moças decaídas ou em perigo de seguir um mau ca-
minho.

Em 1934, Santa Faustina iniciou a escrever seu diário, que intitulou: 
“A misericórdia divina em minha alma.”

Maria Faustina Kowalska faleceu em 5 de outubro de 1938, aos trinta 
e três (33) anos, devido a uma tuberculose múltipla.

Em seu diário motiva a devoção a Divina Misericórdia., com estes 
dizeres: - “Diz à humanidade sofredora que se aconchegue no meu 
misericordioso coração, e Eu a encherei de paz.” (Diário de Santa 
Faustina, nº 1074). – “A humanidade não encontrará a paz enquanto 
não se voltar, com confiança, para a minha misericórdia”. (D.300)

Vamos falar das “formas da devoção à Divina Misericórdia” inspira-
das por Jesus à Santa Faustina:

DEVOÇÃO A DIVINA MISERICÓRDIA

a) A imagem Sagrada com a inscrição: “Je-
sus, eu confio em vós”.

“Prometo que a alma que venerar esta ima-
gem não perecerá. Prometo também, já aqui 
na terra, a vitória sobre os inimigos e, espe-
cialmente, na hora da morte. Eu mesmo a 
defenderei como minha própria glória.” (D. 
47 e 48).

b) A festa da Divina Misericórdia.

“Desejo que seja celebrada solenemente no 
primeiro domingo depois da Páscoa. A hu-
manidade não terá paz enquanto não se vol-
tar à fonte da minha misericórdia.” (D. 699).

c) A novena à divina Misericórdia

“Desejo que, durante estes nove dias, conduzas 
as almas à fonte da minha misericórdia, a fim 
de que recebam força, alívio e todas as graças 
de que necessitam nas dificuldades da vida e, 
especialmente na hora da morte”. (D. 1209)

d) O terço da Divina Misericórdia.

“Minha filha, exorta as almas a rezarem esse 
terço que te dei. Pela recitação deste terço agra-
da-me dar tudo o que lhe peçam!” (D.1541).

Maria Faustina Kowalska foi declarada Santa 
pelo Papa São João Paulo II, quem também 
definiu para toda a Igreja a festa da Divina 
Misericórdia, para o primeiro domingo após 
a Páscoa.
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5. Em algum período da vida o padre interrompe 
a sua caminhada?
Conheço padres que deixaram de exercer o ministé-
rio, porém, continuarão sempre padres.

6. Em algum período da vida o padre interrompe 
a sua caminhada?

Conheço padres que deixaram de exercer o ministé-
rio, porém, continuarão sempre padres.

7. Por que os bispos são mais importantes que os 
padres?

Todos os batizados têm a mesma importância. Os 
bispos, assim como os pais de família, têm uma res-
ponsabilidade maior.

PERGUNTAS DA CATEQUESE

1. Por que o padre não pode casar? E por que o 
diácono pode?

O padre não se casa, primeiro por uma escolha, e 
depois, por obediência à uma norma muito antiga 
da Igreja Católica.

2. Padre, o Senhor já gostou de alguma mulher?

Se a pergunta é gostar no sentido de namorar, sim, 
por algum tempo. Mas depois senti no coração o 
chamado de Deus para ser padre.

3. Por que o padre não pode casar e o diácono 
pode?

Sobre o padre, nosso Pároco Padre Jose Roberto já 

A pessoa que se coloca na frente para trabalhar 
um determinado “conteúdo”, não é um profes-
sor, apenas um facilitador, isto é, alguém que 
traz a informação de maneira mais simples, di-
reta para o acesso dos presentes, que com suas 
próprias discussões, indagações, constroem e 
fixam os dados.

Quando questionados, os participantes dizem 
que participam da Escola da Fé por sentirem 
curiosidade, gostam de saber, aprender sobre 
nossa fé, e dão ênfase nos aspectos de congru-
ência entre a teoria e a vida. Pois, como os docu-
mentos falam, é necessária uma fé encarnada. 

Fica nosso convite a todos para virem participar, 
os encontros ocorrem às quintas-feiras após a 
santa missa das 19 horas.

Viviane Melo e Equipe

A ESCOLA DA FÉ
A Escola da Fé, como o nome indica se configu-
ra como uma Pastoral com objetivo de divulgar, 
promover conhecimentos a respeito da fé cristã 
dentro da Igreja Católica Apostólica Romana, 
assim, como todas as outras surgem de uma 
necessidade na vida da Comunidade, esta, em 
específico é citada em diversos documentos 
da Igreja, falando da necessidade de cateque-
se permanente, de formação permanente para 
nós leigos (as), para que possamos viver plena-
mente a nossa missão de cristãos.

Além de disposição e fé, precisamos de base, 
de conhecimento, sobre a Igreja, seus sacra-
mentos, doutrinas, Sagrada Escritura, etc. Entre 
vários documentos da Igreja, citamos aqui: Do-
cumento nº 62 da CNBB (Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil) – “Missão e Ministérios 
dos Cristãos Leigos e Leigas” – parágrafo nº 77; 
Constituição Dogmática Lumen Gentium (do 
Concílio Vaticano II) parágrafo nº 31; Exortação 
Apostólica Pós-Sinodal Christifideles Laici (do 

Papa João Paulo II, sobre a vocação e missão 
dos leigos na Igreja e no Mundo) parágrafo nº 58 
e, Documento nº 105 da CNBB – “Cristãos Leigos 
e Leigas na Igreja e na Sociedade”, etc.

Embora traga o nome “Escola” seus conteúdos 
não são fixos ou modulares, eles são tratados de 
acordo com o interesse dos participantes e/ou 
observação da necessidade pela equipe que a 
compõem. Indo desde estudos bíblicos a temas 
e campanhas promovidas pela Igreja no mundo, 
no Brasil, na Arquidiocese, em um determinado 
período, por exemplo, nos Indo desde estudos 
bíblicos a temas e campanhas promovidas pela 
Igreja no mundo, no Brasil, na Arquidiocese, em 
um determinado período (por exemplo, nos úl-
timos dois meses está  sendo  discutido o  tema  
da  Campanha  da Fraternidade), houve um es-
tudo de como as campanhas começaram, seus 
interesses, objetivos, seus porquês, além de 
quais foram todos os temas e lemas já realiza-
dos. 

respondeu. O diácono, quando se tratar de senho-
res que já receberam o Sacramento do Matrimônio, 
eles recebem o Sacramento da Ordem no Grau do 
Diaconado, e tem uma dupla sacramentalidade, o 
Matrimônio e a Ordem.

4. Diácono por que você pode ter filhos e o padre 
não?

O diácono que já é casado, tem filhos porque antes 
de assumir o ministério diaconal, já tinha recebido 
o Sacramento do Matrimônio, que supõe a possibi-
lidade de ter filhos e filhas.

O padre não recebe o Sacramento do Matrimônio, 
portanto, faz a opção de não ter filhos.
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Deus, recebe formação catequética, é introduzido 
nos ritos litúrgicos e se exercita na prática da vida 
cristã.

“Se faltar esta sede do Deus vivo, a fé arrisca 
se tornar costumeira, arrisca se apagar, como o 
fogo que não é fomentado” (Papa Francisco).

Portanto se você gostaria de fazer a catequese de 
adulto ou conhece alguém que gostaria de fazer en-
tre em contato conosco.

Gil Braz do Nascimento
Catequista

11 de Abril Santa Gemma Galgani 1878 - 1903 “Se todos soubessem como Jesus é belo, como é amável,
não procurariam senão o seu amor.

16 de Abril Santa Bernadette Soubirous 1844 - 1879
“Quando passares diante da capela, e não tiveres tempo de parar, encarrega o teu Anjo da Guarda

de levar os teus recados a Nosso Senhor no Sacrário. 
Ele os levará e ainda terá tempo de te alcançar.”

21 de Abril Santo Anselmo Século XI
[Ó Deus!] “Estás presente em toda parte, e eu não te vejo. 

Em ti me movo, em ti existo, e de ti não posso me aproximar. 
Estás dentro de mim e a meu redor, e eu não te pertenço.”

23 de Abril São Jorge Século IV (?)
“Ó Deus, celebrando o vosso poder, nós vos pedimos  que São Jorge seja tão pronto

em socorrer-nos, como o foi em imitar a Paixão do Senhor. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.”  

28 de Abril São Luis Maria Grignon
de Monfort 1673 - 1716 “Todo teu eu sou, e tudo o que possuo pertence a ti,

 ó amável Jesus, por Maria, tua Santa Mãe.”

30 de Abril Santa Catarina de Sena 1347 - 1380 “A vida é uma ponte. Atravesse-a, mas não fixes nela a sua morada”.

Os santos e santas nos dão exemplo de como responder ao chamado de Deus. Entre tantos santos e santas que celebramos no mês de abril, destacamos:

Fontes: Liturgia das Horas; Liturgia Diária – Ano XXVII, nº 316, Abril 2018, Paulus; Folhinha de N. Sra. Aparecida-2018; e internet
Dc. Joaquim Cardoso de Oliveira

NA COMUNHÃO DOS SANTOS E SANTAS...

CATECUMENATO – JOVENS E ADULTOS
Catecumenato é uma preparação para receber os 
sacramentos que a Igreja denomina de INICIAÇÃO 
À VIDA CRISTÃ: BATISMO, EUCARISTIA e CRISMA. 
Nesse período serão recordados os fundamentos 
de nossa fé e o candidato será chamado a tomar 
uma posição firme, condizente com um cristão no 
mundo.

No Catecumenato os candidatos e candidatas que 
pedem o Sacramento da Confirmação (também 
conhecido como Crisma) consolidam a graça ba-
tismal e recebem o dom especial do Espírito Santo, 
unindo-se, desta forma, ao Cristo e à sua Igreja.

A catequese de adultos é a partir dos 18 anos. Ao 
contrário da catequese de crianças, que vêm para a 

Igreja porque os pais ou avós as trazem, os adultos 
vêm porque sentiram a falta da vida em comunida-
de ou dos sacramentos.

O catecumenato é um espaço de tempo em que os 
candidatos aos sacramentos da Iniciação Cristã re-
cebem formação, por meio da catequese, distribuída 
por etapas e integralmente transmitida, e se exerci-
tam praticamente na vida cristã. É, também, um es-
paço para a re-iniciação à vida cristã de todos aque-
les que se afastaram do rebanho e estão retornando 
para a vida de comunidade. Todos podem participar 
desta caminhada.

Durante esse tempo, o catecúmeno vai progressi-
vamente criando familiaridade com a Palavra de 

DOAR SANGUE, DOAR VIDA!

Acidentes acontecem dia após dia, à todos os momen-
tos. É impossível evitá-los, já que estamos sempre su-
jeitos aos riscos do cotidiano. O que podemos fazer é 
diminuir o número de pessoas que venham a óbito. A 
hemorragia é um dos principais problemas, pois a perda 
de sangue ocorre muito rapidamente, e sem ele o corpo 
e o cérebro não se sustentam. Dessa maneira, a doação 
de sangue tem uma grande importância, a fim de evitar 
que acidentados faleçam a todo instante.

Alguns tipos sanguíneos são considerados  raros, o que 
dificulta para o banco de sangue auxiliar todas as pesso-
as que precisam dos mesmos. Logo, a doação mantém 
o estoque alto, sempre pronto para ajudar a quem ne-
cessita.

Ao doar sangue, você estará dando um exemplo de cida-
dania e impulsionando outras pessoas a fazer o mesmo. 
Gentilezas geram gentilezas. No futuro, eu e você pode-
mos nos acidentar e precisar de sangue do próximo. 

Requisitos básicos para doar sangue:

Primeiramente, você tem que se assegurar de que está 
com boas condições de saúde. Além disso, necessita ter 
entre 16 e 69 anos de idade, pesando no mínimo 50 kg. 
Estar alimentado e descansado é essencial!

Impedimentos definitivos:

Por fim, esse grupo é composto por pessoas que nunca 
poderão doar sangue. Quem apresentou quadro de he-
patite após os 11 anos de idade, não poderá ajudar dessa 
maneira. Doentes com infecções transmissíveis, como a 

AIDS e a Doença de Chagas, também não podem 
doar.

Impedimentos temporários:

Caso esteja resfriado, espere 7 dias para que os sin-
tomas se dissipem. Grávida não pode doar sangue, 
tampouco se teve o parto entre 3 e 6 meses. Mãe 
que amamenta também não pode doar!
Esqueça a bebida alcoólica 12 horas antes de ir ao 
posto e assegure-se de que sua tatuagem foi feita 
há mais de 12 meses. Quem teve malária há 1 ano, 
também precisa esperar.

Doar sangue é doar vida!

Cintia Rodrigues de Souza Ribeiro
Estagiária de Enfermagem
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DIZIMO: EXPRESSÃO DE FÉ, AMOR E EVANGELIZAÇÃO

O dizimo é a partilha entre nós cristãos, que 
vence o egoísmo, e abre o coração para a 
vida em comunidade. Com as mãos e o co-
ração fechados, não podemos receber o que 
Deus tem para nos dar. Na mesma medida 
em que vamos abrindo nossas mãos e o co-
ração para oferecer, vamos receber de Deus 
as bênçãos para nossas vidas e para a comu-
nidade.

Devemos sempre oferecer e dar o que temos 
de melhor para não cairmos na tentação de 
darmos qualquer coisa ou quantia. Lembre-
mo-nos de Caim e Abel. (Gênesis 4,1-16).

Vejamos a estória abaixo:

	 Certo homem, muito rico, resolveu 
presentear um seu “amigo” muito pobre, por 
ocasião do aniversário deste. Mandou pre-
parar-lhe uma bandeja cheia de bugigangas 
e lixo. Na presença dos amigos do pobre ami-
go, entregou-lhe o presente.

	 O amigo pobre recebeu o presente 
com muita alegria, e gentilmente agrade-
ceu. Pediu, porém, que o rico esperasse um 
momento, pois gostaria de retribuir o pre-
sente. Jogou o lixo fora, lavou e desinfetou 
a bandeja, encheu-a de flores e a devolveu 
com um cartão, com os dizeres: “agente dá 
do que tem de melhor”...Obrigado!

Não se pode obrigar ninguém a oferecer o 
dizimo, assim como não se obriga ninguém 
a ser cristão, amar a Deus ou aos irmãos da 
comunidade.

O dizimo deve ser oferecido a Deus e aos 
irmãos da comunidade, conforme a nossa 
fé, o nosso amor e a nossa preocupação na 
evangelização e bem-estar de todos.	

Devemos sempre fazer o gesto da partilha 
– Dizimo – espontaneamente e com muito 
amor.

Cada pessoa, ou família, que se dispõem a 
oferecer o dizimo, ou oferta, deve fazê-lo 
conforme as suas posses e conforme o seu 
coração mandar.

Cristo condena o egoísmo, a avareza e a hi-
pocrisia; podemos enganar os homens, mas 
não a Deus.
O cristão verdadeiro se interessa pelas coi-
sas de Deus e da Igreja e se dispõem a coo-
perar com o crescimento do Reino de Deus.

“Dê a cada um conforme o impulso do seu 
coração, sem tristeza, nem constrangimento. 
Deus ama o que dá com alegria. Poderoso é 
Deus para cumular-vos toda a espécie de be-
nefícios, para que tendo sempre e em todas 
as coisas o necessário, vos sobre ainda muito 
para toda espécie de boas obras.” (II Coríntios 
8,9-10).

 
José Bernardo Momm

Coordenador Pastoral do Dizimo

“...o pensamento judaico-cristão 
desmitificou a natureza. Sem deixar 
de a admirar pelo seu esplendor e 
imensidão, já não lhe atribui um caráter 
divino. Deste modo, ressalta ainda 
mais o nosso compromisso para com 
ela. [...] Se reconhecermos o valor e a 
fragilidade da natureza e, ao mesmo 
tempo, as capacidades que o Criador 
nos deu, isto permite-nos acabar hoje 
com o mito moderno do progresso 
material ilimitado. Um mundo frágil, 
com um ser humano a quem Deus confia 
o cuidado do mesmo, interpela a nossa 
inteligência para reconhecer como 
deveremos orientar, cultivar e limitar o 
nosso poder.”

Carta Encíclica “LAUDATO SI”, do Santo Padre 
FRANCISCO, sobre o cuidado da casa comum; excerto 
do parágrafo nº 78.

www.twitter.com/pontifex_pt

Site oficial do vaticano: 
www.vatican.va

O PAPA FRANCISCO
NOS FALA...
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As pessoas com Transtornos do Espectro Autista 
podem se destacar em habilidades visuais, mú-
sica, arte e matemática.

* A maioria das pessoas com autismo é boa em 
aprender visualmente;
* Algumas pessoas com autismo são muito 
atentas aos detalhes e à exatidão;
* Geralmente possuem capacidade de memória 
muito acima da média;
* É provável que as informações, rotinas ou pro-
cessos uma vez aprendidos, sejam retidos;
* Algumas pessoas conseguem concentrar-se na 
sua área de interesse especifico durante muito 
tempo e podem optar por estudar ou trabalhar 
em áreas afins;
* A paixão pela rotina pode ser fator favorável 
na execução de um trabalho;
Indivíduos com autismo são funcionários leais e 
de confiança;

Itaci de Lima
Educador

Fonte: http://autismo.institutopensi.org.br/infor-
me-se/sobre-o-autismo/o-que-e-autismo/
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Maria Helena da Silva

“O importante não é o que se dá,
mas o amor com que se dá.”

Madre Teresa de Calcutá

Com o objetivo de chamar atenção, sensibilizar e 
conscientizar a sociedade sobre este assunto, a 
ONU considera, desde 2007, a data de 02 de abril 
como o Dia Mundial do Autismo. Ao longo dos 
últimos dez anos, diversas iniciativas foram de-
senvolvidas para aumentar a inclusão das pesso-
as com autismo e celebrar a diversidade.

A partir do último Manual de Saúde Mental – 
DSM-5, que é um guia de classificação diagnós-
tica, o Autismo e todos os distúrbios, incluindo o 
transtorno autista, transtorno desintegrativo da 
infância, transtorno generalizado do desenvolvi-
mento não-especificado e Síndrome de Asperger, 
fundiram-se em um único diagnóstico chamado 
Transtornos do Espectro Autista – TEA.

O TEA é uma condição geral para um grupo de 
desordens complexas do desenvolvimento do 
cérebro, antes, durante ou logo após o nasci-
mento. Esses distúrbios se caracterizam pela 
dificuldade na comunicação social e compor-
tamentos repetitivos. Embora todas as pessoas 
com TEA partilhem essas dificuldades, o seu es-
tado irá afetá-las com intensidades diferentes. 

O QUE É O AUTISMO OU TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA?

Assim, essas diferenças podem existir desde o 
nascimento e serem óbvias para todos; ou po-
dem ser mais sutis e tornarem-se mais visíveis 
ao longo do desenvolvimento.

O TEA pode ser associado com deficiência inte-
lectual, dificuldades de coordenação motora e 
de atenção e, às vezes, as pessoas com autismo 
têm problemas de saúde física, tais como sono 
e distúrbios gastrointestinais e podem apresen-
tar outras condições como síndrome de défi-
cit de atenção e hiperatividade ou dislexia. Na 
adolescência podem desenvolver ansiedade e 
depressão.

Algumas pessoas com TEA podem ter dificul-
dades de aprendizagem em diversos estágios 
da vida, desde estudar na escola, até aprender 
atividades da vida diária, como, por exemplo, 
tomar banho ou preparar a própria refeição. Al-
gumas poderão levar uma vida relativamente 
“normal”, enquanto outras poderão precisar de 
apoio especializado ao longo de toda a vida.

O autismo é uma condição permanente, a crian-
ça nasce com autismo e torna-se um adulto com 
autismo.

Assim como qualquer ser humano, cada pessoa 
com autismo é única e todas podem aprender. 
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